
INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS 
Líquido em US$ milhões 

Em 12 meses Investimento diretos 
conta corrente 

acumulado no ano (%) 

Período 
	

No mês 	No ano 

	

1996 Dez 
	

1.791 
	

9.889 
	

9.889 
	

40,6 

	

1997 Jan 
	

959 
	

959 
	

10.151 

	

Fev 
	

303 
	

1.262 
	

10.194 

	

Mar 
	

1.672 
	

2.933 
	

11.359 
	

45.9 

	

Abr 
	

1.522 
	

4.458 
	

12.361 

	

Mai 
	

1.860 
	

6.315 	 .12.476 

	

Jun 
	

1.071 
	

7.386 
	

12.418 
	

50,1 

	

Jul 
	

1.418 
	

8.804 
	

13.269 

	

Ago 
	

1.427 
	

10.230 
	

14.241 

	

Set 
	

1.444 
	

11.674 
	

15.328 
	

51.6 
Out 
	

2.429 
	

14.103 
	

16.850 
InClui também operações em moeda nacional, mercadorias, conversões e reinvestimentos.  

NVESTIMENTOS EXTERNOS 
Em moeda 1/- US$ milhões 

Período Portfólio Direto Fundos renda fixa Demais fundos 2/ Total 
Ingres- 

so 
Retor- 

no 

	

Líqui- 	Ingres- 

	

do 	so 
Retor- 

no 

	

Liqui- 	Ingres- 

	

do 	so 
Retor- 

no 
Líqui- 

do 
Ingres- 

so 
Retor- 

no 
Liqui- Ingres- 

do 	so 
Retor- 

no 
Líqui- 

do 
Dez 2.798 2.116 632 1.816 79 1.737 O 8 26 -18 4.622 2.221 2.401 
Ano1996 24.684 18.566 6.118 9.580 385 9.195 12 8 4 876 710 166 35.152 19.669 15.483 
1997 Jan 3.208 1.806 1.402 831 31 800 129 -129 15 98 -83 4.054 2.064 1.990 
Fev 2.713 1.514 1.199 304 32 272 O 1 2 -1 3.018 1.548 1.470 
Mar 1.994 1.320 674 1.617 1.617 29 -29 11 -11 3.611 1.360 2.251 
Abr 2.328 1.805 523 1.496 30 1.466 210 -210 35 63 -28 3.859 2.108 1.751 
Mai 3.579 1.707 1.872 1.747 2 1.745 1 39 -38 84 26 58 5.411 1.774 3.637 
Jun 4.241 3.271 970 994 11 983 58 67 -9 241 25 216 5.534 3.374 2.160 
Jul 4.143 3.393 750 1.400 19 1.381 7 112 -105 258 59 199 5.808 3.583 2.225 
Ago 3.658 2.947 711 1.577 186 1.381 2 1 1 241 67 174 5.478 3.201 2.277 
Set 2.716 2.437 270 1.485 58 1.427 O 67 -67 63 106 -43 4.264 2.668 1.696 
Out 3.183 3.739 -556 3.164 770 2.394 O 736 -736 64 1E2 -98 6.411 5.407 1.004 
Jan-Out 31.763 29.939 7.824 14.615 1.139 13.476 68 1.390 -1.322 1.002 61 9  383 47.448 27.087 20.361 
Memo 
1998 
Jan-Out 19.521 14.803 4.718 6.750 191 6.559 12 7 5 863 5-4 289 27.146 15.575 11.571 

1/ Câmbio liquidado. Não inclui operações em moeda nacional. 2/ Inclui valores referentes aos fundos de privalizaçao ,  de investimento imobiliário e de 
fundos mútuos de investimento em empresas emergentes. 

Reservas'encOlhã'âm:ffi S$ 8,3 bi em outubr 
Déficit em transações correntes ficou em 4,3% do PIB; até quinta-feira, investimentos estrangeiros diretos foram de US$ 518 milhões 

TRANSAÇÕES CORRENTES 
Saldo de transações correntes Necessidade de financiamento externa 1/ 

(em US$ milhões e % do PIB) 
Mensal Últimos Últimos Mensal Ultimas Últimos 

Discriminação 12 meses 12 meses 12 meses 12 meses 
1996 Dez -4.563 -24.347 -3,25 -2.772 -14.458 -1,93 
1997 Jan -1.850 -24.771 -3,29 -691 -14.620 -1,94 

:Fev -2.426 -24.498 -3,51 -2.123 -16.304 -2.16 
'Mar -2.318 -27.311 -3,61 -646 -15.952 -2,11 
Abr -3.775 -29.335 -3,86 -2.253 -16.975 -2,23 
Mai -2.009 -30.473 -3,99 -149 -17.997 -2.36 
Jun -2.577 -31.422 -4,10 -1.506 -19.005 -2,48 
Jul -3.175 -32.477 -4,23 -1.757 -19.208 -2,50 
Ago -1.854 -32.880 -4,27 -427 -18.639 -2,42 
Set -2.850 -33.318 -4,32 -1.406 -17.990 -2.33 
Out -3.885 -33.389 -4,30 -1.456 -16.639 -2,13 

1/ Necessidade de financiamento externo = transações correntes + investimento direto. 

SERVIÇOS 
US$ milhões 

Discriminação 	' 1996* 1997" 
Jan-Dez Out Jan-Out Out Jan-Out 

TOtai -21.707 -2.782 -17.089 -3.245 -21.443 
Receita 11.163 1.071 9.241 1.125 10.270 
Despesa 32.870 3.852 26.330 4.370 31.712 

Juros -9.840 1.678 -8.270 -1.846 -8.158 
Receita 2.918 366 2.373 471 3.374 
Despesa 12.759 2.045 10.643 2.316 11.532 

Viagens Internacionais -3.594 -387 -2.860 -384 -3.641 
Receita 840 81 675 105 866 
Despesa 4.434 468 3.535 489 4.507 

Transportes -3.479 -411 -2.438 -431 -3.619 
Receita 2.731 216 • 2.329 141 1.622 
Despesa 6.211 627 4.766 572 5.241 

Seguros -63 72 -13 -15 48 
- Receita 237 96 236 8 286 
Despesa 301 24 249 23 238 

Lucros e dividendos -2.373 -237 -1.562 -328 -4.199 
Receita 1.468 3 1.254 19 794 

. ' Despesa 3.841 241 2.816 347 4.993 
• •_ucros reinvestidos -447 -10 -427 -10 -100 
Governamentais -274 -20 -192 1 -224 

Receita 175 20 135 60 391 
Despesa 450 40 328 59 615 

Serviços diversos -1.637 -110 -1.329 -231 -1.350 
Receita 2.792 289 2.238 . 	321 2.936 
Despesa 4.429 399 3.567 553 4.486 

* Dados preliminares 

Azelma Rodrigues* 
de Brasília 

O chefe do Departamento Eco-
nômico do Banco Central (BC), 
Altamir Lopes, afirmou sexta-
feira, que as reservas cambiais 
encolheram US$ 8,309 bilhões na 
última semana de outubro. Mas, 
segundo ele, a rede bancária, que 
ficou comprada em US$ 3,267 bi-
lhões, já vendeu parcela conside-
rável ao BC. "Posso assegurar 
que os bancos estão quase vendi-
dos novamente", afirmou Lopes, 
em função da elevação das taxas 
de juros. 

Lopes disse que o BC contabili-
zou somente US$ 754 milhões em 
saídas de aplicações em Bolsas 
através do Anexo IV, número que 
diverge dos US$ 1,2 bilhão divul-
gados pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), mas que seria 
mais "realista". Segundo explicou, 
"os valores são diferentes porque 
o BC registra as saídas efetitvas do 
País". A CVM "considera a migra-
ção de recursos das Bolsas para 
outros investimentos", afirmou. 
Entraram US$ 198 milhões em 
ADR, mas saíram US$ 98 milhões 
dos Fundos de Privatização e ou-
tros US$ 736 milhões foram li-
quidados nos fundos de renda fixa 
de capital estrangeiro. 

Sem revelar a posição atual das 
reservas, Lopes deu ainda outros 

O LANÇO DE PAGAMENTOS 
Transações Correntes - US$ milhões 

Discriminação 1996' 1997* 
Jan-Dez Ni Jan-Out Out Jan-Out 

Balança comercial -5.539 -1.308 -2.900 -829 -6.920 
Exportações 	' 47.747 4.188 40.046 4.793 44.478 
Importações 53.286 5.496 42.946 5.622 51.398 

Serviços (líquido) -21.707 -2.782 -17.089 -3.245 -21.443 
Juros -9.840 -1.678 -8.269 -1.846 -8.158 
Receita 2.918 366 2.373 471 3.374 
Despesa 12.758 -2.044 -10.642 -2.316 -11.532 

Outros1/ -11.867 -1.104 -8.820 -1.389 -13.285 
Transferências unilaterais 2.899 276 2.513 189 1.844 
Transações correntes -24.347 -3.814 -17.476 -3.885 -26.518 
Transações correntes/PIB (%) -3,25 -2,80 -4,07 
1/ Inclui lucros reinvestidos. 

Dados •reliminares. 

dados positivos, como o ingresso 
de US$ 518 milhões em investi-
mentos estrangeiros diretos até 
essa quinta-feira, "sem nenhum 
recurso de privatização". Apesar 
das turbulências, outubro regis-
trou recorde de US$ 3,269 bi-
lhões brutos em investimentos di-
retos, dos quais US$ 1,736 bilhão 
de ingresso com a venda da CEEE 
gaúcha. Para setores diversos da 
economia entraram US$ 1,533 bi-
lhão, "outro recorde histórico 
mensal", disse Lopes. Mas as saí-
das chegaram a US$ 840 milhões, 
onde está registrada a venda da 
Kibon pela Phillip Morris à Gessy 
Lever, no valor de US$ 745 mi-
lhões. O déficit de transações cor- 

Ao abrir os números das reser-
vas, ele explicou que dos US$ 
8,309 bilhões perdidos, US$ 1,160 
bilhão foram pagamentos de obri-
gações externas (juros dos Brady 
Bonds e Clube de Paris). Os US$ 
7,149 bilhões foi o que o BC ven-
deu para atender à demanda inco-
mum do mercado de câmbio por 
moeda estrangeira. Desse valor, 
US$ 3,267 bilhões foram compra-
dos pelos bancos para montar car-
teira. Os US$ 3,882 bilhões res-
tantes foram remetidos por inter-
médio dos mercados, sendo US$ 
3,47 bilhões através da CC-5. 

O BC divulgou como novi-
dade entre os dados do setor 
externo, uma tabela com os 
vencimentos de R$ 19,317 bi-
lhões de NTN-D e R$ 7,866 bi-
lhões em NBC-E que estão no 
mercado. A conta total no fi-
nal de outubro chega a US$ 
30,04 bilhões, porque estima 
em R$ 2,86 bilhões o cupom 
desses papéis. O BC destaca 
vencimentos de R$ 11,958 bi-
lhões para 98, ou 20,19% das 
reservas atuais. "Não há qual-
quer risco, porque os vencimen-
tos são muito diluídos", justifi-
ca Àltamir, ao descartar uma re-
petição do que ocorreu com o 
México em março de 95. 

O impacto da elevação dos ju-
ros na dívida interna e das medi 
das fiscais nas contas externas es-
tará fechado na semana quem 
vem, dados que serão apresenta-
dos à missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que chega na 
segunda-feira para essa avaliação, 
disse Lopes. Mas destacou que 
projeções preliminares indicam 
um custo mensal de R$ 700 mi-
lhões a R$ 900 milhões de rola-
gem da dívida mobiliária federal. 
Mesmo assim, ele acredita que 
"a tendência é de redução" desse 
custo, diante da perspectiva de 
ganho com as medidas fiscais. E 
lembrou ainda que o que saiu efe-
tivamente em reservas em outu-
bro ficou bem abaixo dos US$ 8,4 
bilhões perdidos pelo Brasil em 
dezembro de 94 e março de 95 
pelo efeito "Tequila". 

*do InvestNeWX„: 

rentes do balanço de pagamentos 
acumulado nos últimos doze me-
ses (até outubro) chegou a US$ 
33,389 bilhões, e corresponde a 
4,3% do Produto Interno Bruto 
(PIB) - praticamente o mesmo que 
o registrados nos entre outubro do 
ano passado e setembro último. 

Lopes destacou que, ao contrá-
rio de outros países, o BC não 
considera o empréstimo de US$ 
730 milhões tomado pela Gessy 
junto à sua controladora holan-
desa Unilever como investimento 
direto, e sim como financiamento. 
"Se usássemos o critério global, 
teríamos mais de US$ 4 bilhões 
em investimentos diretos brutos 
em outubro", observou. 


